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Resumo 

 
 
 
 
 
 
 
 

Ripper, Lucas Alves; Novaes, Luiza Sociedade, natureza e técnica: 

Design das Estruturas Adaptáveis de Bambu. Rio de Janeiro, 2015. 

230p. Tese de Doutorado - Departamento de Artes & Design, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
  

 

 

O potencial de autoconstrução de estruturas adaptáveis de bambu é o foco 

deste trabalho que visa ampliar a ótica do design como método projetual com 

ênfase no processo e não no produto final e como produtor de significados, 

podendo gerar autonomia de grupos em uma produção local pautada na educação 

ambiental/sustentabilidade. A adaptabilidade destas estruturas é um conceito 

central onde o objeto e o seu processo construtivo é determinado pelas condições 

locais de material, mão de obra e demanda de uso. O campo do design se 

estabeleceu no Brasil de acordo com a ótica do desenho industrial concebido nos 

países desenvolvidos que prioriza a fabricação, distribuição e comercialização dos 

objetos em grande escala. Neste contexto a atividade projetual deixa de focar no 

ser humano para se dedicar ao consumo em massa. Acreditamos que por meio do 

design é possível formar cidadãos conscientes da problemática ambiental 

planetária conduzindo-os através de metodologias participativas desenvolvidas no 

LILD PUC-Rio. O meio acadêmico (universidades e escolas) se apresenta como 

contexto geográfico favorável para aplicação destas metodologias que se baseiam 

na autonomia de grupos para a produção de objetos utilitários localmente. A 

esfera local/ regional é o ponto de partida para a concepção do design do objeto, 

determinando recursos materiais disponíveis, demandas de uso e aspectos 

culturais. Destacamos a metodologia de Técnicas & Convivência onde os 

professores-técnicos orientam os alunos-voluntários na concepção, construção e 

uso das estruturas adaptáveis de bambu em diversas aplicações. Neste processo os 
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voluntários são coautores e são levados a pensar o objeto a partir de seu ciclo de 

vida – concepção, fabricação, uso, manutenção e descarte/pós-uso. O bambu 

representa um material acessível, de grande resistência com versatilidade para ser 

aplicado em diversos usos e é explorado aqui para fins estruturais. A abordagem 

transdisciplinar envolvendo os campos do design, arquitetura, engenharia e 

geografia nos leva a uma analise complexa do processo construtivo e do objeto 

final, contextualizando a produção no espaço. Em estudos de campo no Brasil e 

nos EUA concluímos que esta ótica de design com base na produção em esfera 

local/regional pautada na educação ambiental/sustentabilidade, tem grande 

acessibilidade e pode ser potencializada a partir da colaboração transdisciplinar 

para outros usos na sociedade, seja com foco na educação, na autonomia 

produtiva ou no uso diversificado das estruturas adaptáveis de bambu. 

 

 
 
 
 

Palavras-chave 
 

 

Design; estruturas adaptáveis; bambu; educação ambiental/ 

sustentabilidade; metodologias participativas; acessíveis. 
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Abstract 

 
 
 
 
 
 
 
 

Ripper, Lucas Alves; Novaes. Luiza (Advisor). Society, nature and 

technique: design of the adaptable bamboo structures. Rio de Janeiro, 

2015. 230p. Doctoral Thesis - Departamento de Artes & Design, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 
 
 

 
 The self-building potential of adaptable bamboo structures is the focus of 

this work that is aiming to enlarge the concept of design as a projetual method 

with emphasis on the process rather than the end product and as a producer of 

meanings, which can generate autonomy groups in a local production based in the 

environmental education / sustainability. The adaptability of these structures is a 

central concept where the object and its constructive process is determined by 

local conditions of material, labor and demand of use. The design field was 

established in Brazil in accordance with the perspective of industrial design in 

developed countries that prioritizes the production, distribution and marketing of 

large-scale objects. In this context the projetual activity fails to focus on the 

human being necessities to devote to mass consumption. We believe that through 

the design is possible to form citizens aware of global environmental issues 

leading them through participatory methodologies developed in LILD PUC-Rio. 

The academia (universities and schools) is presented as favorable geographic 

context for the application of these methodologies that are based on the autonomy 

of groups for the production of utilitarian objects locally. The local / regional level 

is the starting point for the design of object design, determining material resources 

available, use, social demands and cultural aspects. We are highlighting the 

methodology of Techniques & Coexistence where technicians-teachers guide the 

students-volunteers in the design, construction and use of adaptable bamboo 

structures in various applications. In this process the volunteers are co-authors and 
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are led to think the object starting from his lifecycle - design, manufacture, use, 

maintenance and disposal / post-use. Bamboo is an accessible material; high 

strength with versatility to be applied to various uses and is explored here for 

structural purposes. The transdisciplinary approach involving the fields of design, 

architecture, engineering and geography leads to a complex analysis of the 

construction process and the final object, contextualizing the production space. In 

field studies in Brazil and the United States we concluded that this concept of 

design based in the local/regional production lined in the environmental education 

/ sustainability, has great accessibility and can be enhanced from the 

transdisciplinary collaboration to other uses in society and is focusing on 

education, productive autonomy or diversified use of adaptable structures of 

bamboo. 

 

 
 
 

Keywords 

 

 

 Design; adaptable structures; bamboo, environmental education / 

sustainability; participatory and accessible methodologies. 
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estes o gramado. A cúpula feita de varas tortas é parcialmente 

coberta com peles de animais sobre o buraco de saída da fumaça 

para impedir a entrada da chuva]. 
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Figura 61: Jeddah, Arábia Saudita, edifício feito de tijolos de adobe 140 

Figura 62: Samoa, Polinésia, Oceania, 1903, estrutura de bambu 

coberto com palha de cana de açúcar, piso de coral esmagado 

coberto com tapes de relva. 

141 

Figura 63: moradia feita de tijolos de adobe, EUA, Nebraska, 1886. 142 

Figura 64: Yurt, moradia comum dos povos nômades da Mongólia 

e outra regiões do Oriente médio e Ásia Central, feita com paredes 

retráteis de varas de madeira, coberta com pele de animais 

amarrada. Uma única habitação destas é carregada por um ou dois 

camelos, e é geralmente montada por vários homens em meia 

hora.   
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Figura 65: Yurt moderno, feito com materiais industrializados. Esta 

moradia é comercializada a baixo custo nos EUA (imagem extraída 

do site da empresa Yurts of America, 

http://www.yurtsofamerica.com/gallery.html, no dia 15/04/2015). 
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Figura 66: “Yurt” montado na Feira da Providência, estande da 

PUC-Rio, empresa montadora Bambutec Design, 2001. 
143 

Figura 67: Marcação dos colmos de bambu para a amarração da 

treliça, The Ecology Center, 2014. 
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Figura 68: Aprendizagem do nó fiel (Clove Hitch) e amarração das 

conexões da treliça, The Ecology Center, 2014. 
149 

Figura 69: Treliça em fase final de fabricação 150 

Figura 70: Descobrindo o principio pantográfico da treliça a partir 

da ação de abrir e fechar a estrutura. 
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Figura 71: Descobrindo o principio pantográfico da treliça a partir 

da ação de abrir e fechar a estrutura. 
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Figura 72: Descobrindo o principio pantográfico da treliça a partir 

da ação de abrir e fechar a estrutura. 
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Figura 73: Descobrindo o principio pantográfico da treliça a partir 

da ação de abrir e fechar a estrutura. 
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Figura 74: Posicionando colmos de bambu no eixo central da 

semicircunferência para estabilizar a cobertura de tecido de 

algodão. 
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Figura 75: Forma final do shelter com cobertura de tecido de 

algodão.  
151 

Figura 76: Forma final do shelter com cobertura de tecido de 

algodão. 
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Figura 77: Crianças montando o tipi. 152 

Figura 78: Crianças brincando nos tipis. 153 

Figura 79: barraca de praia montada no evento Switchfoot BROA-

AM, em Encinitas, San Diego. 
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Figura 80 : amarração da treliça com o nó fiel (clove hitch) 155 

Figura 81: arco montado com um tecido de algodão na sede do 

The Ecology Center. 
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Figura 82: Abertura da treliça para a medição do tecido. 157 

Figura 83: Colocação dos tecidos e medição dos pontos de 

amarração. 
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Figura 84: Ilhós situado na junta da treliça para a ancoragem no 

arco 
‘158 

Figura 85: Colocação dos cabos transversais de suporte para a 

estabilização da treliça em arco. 
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Figura 86: Armação do arco para verificação inicial da sua 

estabilidade. 
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Figura 87: Pintura do tecido com rolinho 160 

Figura 88: Finalização da pintura nos pontos mais manchados. 160 

Figura 89: Fechamento e compactação da barraca para o 

transporte. 
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Figura 90: Chegada ao campeonato com a barraca de praia. 161 

Figura 91: Início da montagem da barraca de praia 162 

Figuras 92: Montagem do arco e estabilização 162 

Figuras 93: Montagem do arco e estabilização 162 

Figuras 94: Montagem do arco e estabilização 162 

Figura 95: Barraca de praia posicionada junto do estande do The 

Ecology Center 
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Figuras 96: Situação das barracas e dos indivíduos compartilhando 

o espaço da praia. 
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Figuras 97: Situação das barracas e dos indivíduos compartilhando 

o espaço da praia. 
164 

Figuras 98 O fotografo Bob posicionado para tirar fotos e outros 

indivíduos compartilhando a barraca. 
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Figuras 99: O fotografo Bob posicionado para tirar fotos e outros 

indivíduos compartilhando a barraca. 
165 

Figura 100: O professor Ayman Mosallam e a professora Luiza 

Novaes na Escola Parque 
168 

Figuras 101: Alguns dos testes de estruturas realizados na 

assistência aos alunos de pós-graduação: transporte dos 

espécimes, preparação para o teste, descarte dos espécimes. 

171 

Figuras 102: Alguns dos testes de estruturas realizados na 

assistência aos alunos de pós-graduação: transporte dos 

espécimes, preparação para o teste, descarte dos espécimes. 
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Figuras, 103,: Alguns dos testes de estruturas realizados na 

assistência aos alunos de pós-graduação: transporte dos 

espécimes, preparação para o teste, descarte dos espécimes. 

171 

Figuras 104: Alguns dos testes de estruturas realizados na 

assistência aos alunos de pós-graduação: transporte dos 

espécimes, preparação para o teste, descarte dos espécimes. 

171 

Figuras 105: Alguns dos testes de estruturas realizados na 

assistência aos alunos de pós-graduação: transporte dos 

espécimes, preparação para o teste, descarte dos espécimes. 
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Figuras 106: Alguns dos testes de estruturas realizados na 

assistência aos alunos de pós-graduação: transporte dos 

espécimes, preparação para o teste, descarte dos espécimes. 
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Figura 107: Modelo reduzido de habitação, elaborada no exercício. 172 

Figura 108: Vista lateral da estrutura da habitação e estimativa de 

custo de fabricação do protótipo 
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Figura 109: Planta da estrutura de cobertura. 174 

Figura 110: Estrutura do piso da habitação. 175 

Figura 111: Opção de cobertura. 175 

Figura 112: opção de cobertura 176 

Figura 113: Opção de cobertura 176 

Figuras 114: modelo do arco de treliça de bambu em escala 

reduzida, arco com corda marcando a altura sem carga (207) e 

arco com carga total (208). 
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Figuras 115: modelo do arco de treliça de bambu em escala 

reduzida, arco com corda marcando a altura sem carga (207) e 

arco com carga total (208). 

180 

Figura 116: detalhe dos cabos de suporte transversais à treliça. 181 

Figuras 117: arco com carga máxima e 7 cabos de suporte (117), 

arco com carga máxima e sem cabos de suporte para estabilização 

(118). 
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Figuras 118: arco com carga máxima e 7 cabos de suporte (118), 

arco com carga máxima e sem cabos de suporte para estabilização  
181 

Figura 119: base do arco estabilizada na parede de madeira com 

arame ancorando (119) e com pregos limitando a abertura da 

treliça  
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Figura 120: base do arco estabilizada na parede de madeira com 

arame ancorando (120) e com pregos limitando a abertura da 

treliça . 

182 

Figura 121: chegada dos bambus para a montagem do arco. 183 

Figura 122: marcação do local das amarrações 183 

Figuras 123: Detalhe da rasura feita na superfície do colmo do 

bambu, com a marcação do lápis em cima. 
184 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113332/CA



 

Figuras 124: Detalhe da rasura feita na superfície do colmo do 

bambu, com a marcação do lápis em cima. 
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Figuras 125: Passo a passo do nó fiel (Clove Hitch) 184 

Figuras 126: Passo a passo do nó fiel (Clove Hitch) 184 

Figuras 127: Passo a passo do nó fiel (Clove Hitch) 184 

Figuras 128: Passo a passo do nó fiel (Clove Hitch) 184 

Figuras 129: Movimento retrátil permitido pelo nó fiel (clove hitch). 185 

Figuras 130: Movimento retrátil permitido pelo nó fiel (clove hitch). 185 

Figuras 131: Movimento retrátil permitido pelo nó fiel (clove hitch). 185 

Figuras 132: Uma metade da treliça, as duas metades da treliça e 

a treliça inteira amarrada. 
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Figuras 133: Uma metade da treliça, as duas metades da treliça e 

a treliça inteira amarrada. 
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Figuras 134: Uma metade da treliça, as duas metades da treliça e 

a treliça inteira amarrada. 
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Figuras 135: lateral do arco com cabos de suporte (135), 

soerguimento da treliça com guindaste formando o arco (136 e 

137). 
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Figuras 136: lateral do arco com cabos de suporte (135), 

soerguimento da treliça com guindaste formando o arco (136 e 

137). 
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Figuras 137: lateral do arco com cabos de suporte (135), 

soerguimento da treliça com guindaste formando o arco (136 e 

137). 
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Figuras 138: colocação dos 14 cabos de suporte 187 

Figuras 139: colocação dos 14 cabos de suporte 187 

Figuras 140: Treliças separadas para compartimentação 187 

Figuras 141: Treliças separadas para compartimentação 187 

Figura 142: Posicionamento da treliça na área do teste 188 

Figura 143: Colocação da barra horizontal de madeira, fixada em 

barras metálicas para estabilizar a base do arco 
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Figura 144: Posicionando os cabos de suporte nos 14 vértices da 

treliça. 
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Figuras 145: Soerguimento da treliça com guindaste 189 

Figuras 146: Soerguimento da treliça com guindaste. 189 

Figura 147: Arco pré-estabilizado, ainda com o guindaste dando 

suporte a ele. 
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Figura 148: Base de madeira sob o arco. 190 

Figura 149: Base dos colmos de bambu tocando o chão 191 

Figuras 150: Corte horizontal da base dos colmos de bambu 191 

Figuras 151: Corte horizontal da base dos colmos de bambu 191 

Figura 152: Ancoragem da base do arco com cordas tensionadas 192 

Figuras 153: Alças com mosquetões e correntes esticadas até a 

caixa de madeira 
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Figuras 154: Alças com mosquetões e correntes esticadas até a 

caixa de madeira 
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Figura 155: Correntes esticadas do topo do arco até a caixa de 

madeira 
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Figura 156: Arco com a caixa centralizada para receber a carga. 193 

Figura 157: Desenho geral da sala de aula ilustrando o processo 

construtivo, 2012-2013. 
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Figura 158: Campus-Tinguá da PUC-Rio, o pesquisador Lucas A. 

Ripper averiguando possíveis áreas para o plantio e estudo de 

espécies de bambu. 
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